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EMENTA 

O curso pretende, sob uma abordagem comparada, estudar obras do cânone nacional e estrangeiro que tenham 

como reflexão os impactos de uma epidemia/pandemia na vida social e pessoal das personagens, considerando 

tanto as narrativas inspiradas num cenário real quanto aquelas inspiradas numa projeção ficcional. Tomando 

como base os estudos de Susan Sontag, em A doença como metáfora, e os de Byung-Chul Man, Sociedade do 

cansaço, o curso pretende se aprofundar na construção não apenas temática, mas simbólica e metafórica das 

doenças, especialmente nos períodos de epidemia. Pretende-se avaliar em que medida as obras problematizam 

a crise epidemiológica para ressignificar o campo das relações humanas, dos conflitos pessoais e dos dramas 

subjetivos que permeiam a complexidade da vida cotidiana. A chegada do inesperado, especialmente quando 

este se constitui como ameaça infecciosa, abre espaço para uma guerra contra um inimigo invisível, contra um 

mal que penetra não apenas no corpo, mas especialmente no imaginário. Assim as doenças e epidemias de 

cada época podem servir como uma ampla seara de análise das relações que permeiam as sociedades, ao longo 

do tempo, e que exercem, desde sempre, forte influência nos discursos científicos, religiosos e literários.  

O curso procurará, na construção desse imaginário epidêmico, rastrear tanto as influências dos mestres da 

literatura universal, como Sófocles, La Fontaine, Daniel Defoe, Mary Shelley, Edgar Alan Pöe, Albert Camus, 

Gabriel Garcia Marques e José Saramago, quanto de autores brasileiros como Machado de Assis, João do Rio, 

Jorge Amado e Pedro Nava. A parte final do curso pretende traçar um comparativo entre os autores e as 

epidemias do passado e os escritos literários mais recentes que vão tratar sobre a pandemia de Coronavírus.  
 

PROGRAMA 

1) A doença como metáfora: a simbologia das pragas e das pestes no imaginário dos povos; 

2) As representações literárias das doenças individuais e coletivas na construção de obras do 

cânone universal; 

3) O imaginário brasileiro nas grandes epidemias dos séc. XIX e XX: do mal do século à febre 

do cientificismo; 

4) Literatura e Pandemia: os impactos da Covid-19 na produção literária contemporânea.  
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